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(Introdução) 

A realização deste “Seminário Brasil-Japão sobre Combate à 
Corrupção”, aqui na Procuradoria-Geral da República, é motivo de 
imensa satisfação. Expresso sinceros agradecimentos a todos os 
membros da Justiça brasileira que se empenharam para a realização 
deste Seminário. Em especial, agradeço a liderança do 
Procurador-Geral da República Rodrigo Janot e os esforços do 
Ministério Público Federal.  

Saúdo sinceramente o Sr. Keisuke Senta, Diretor do Instituto das 
Nações Unidas na Ásia e no Extremo Oriente para Prevenção do Crime 
e Tratamento de Infratores (UNAFEI), e a todos que vieram do Japão 
especialmente para prestigiar este Seminário.  

 
 

(Saudações à Procuradoria-Geral da República) 
Atualmente, está em curso no Brasil, sob o comando do 

Ministério Público Federal, uma operação em larga escala de 
investigação da corrupção, a Operação Lava Jato. No decorrer das 
investigações, até o momento, várias personalidades, como políticos e 
empresários, foram presas. E, com a corrupção em nível sem 
precedentes, o país inteiro está a estremecer, e o mundo está atento 
aos destinos do Brasil.  

Nesse contexto, a Procuradoria-Geral da República tem 
conduzido as investigações com determinação, preservando a 
independência do judiciário com propósito inabalável. Espero que a 
luta do Ministério Público no combate à corrupção transforme a 
consciência do povo brasileiro, para a consecução de uma sociedade 
livre de corrupção, cada vez mais justa e transparente. 
 
 
 



(Objetivos do Seminário) 
O primeiro objetivo do presente Seminário é promover o 

entendimento recíproco da situação atual e dos problemas 
concernentes às respectivas políticas contra a corrupção em cada país, 
com o compartilhamento de ações e medidas de prevenção contra a 
corrupção, por parte de membros do judiciário de ambos os países. 
Através disso, busca-se intensificar, doravante, a cooperação bilateral 
na área da justiça criminal. 

Em segundo lugar, este seminário busca permitir que os 
procuradores brasileiros que participaram de cursos na UNAFEI, que é 
um instituto da ONU gerenciado pelo Ministério da Justiça do Japão, 
possam compartilhar os conhecimentos adquiridos com os demais 
colegas procuradores e membros do judiciário.  
 
 
(Conclusão) 

Atualmente, o crime organizado, a corrupção e o terrorismo estão 
se tornando cada vez mais complexos e tendem a se globalizar. Para 
fazer frente a isso, os países estão fortalecendo rapidamente a 
cooperação internacional na área da justiça criminal, baseando-se no 
Direito Internacional. Somando-se a essa cooperação internacional, é 
de suma relevância também a promoção da cooperação bilateral, em 
vários níveis.  

Desejando que, através do presente Seminário, a cooperação na 
área da justiça criminal entre o Japão e o Brasil avance ainda mais e 
fortaleça a Parceria Estratégica e Global entre nossos dois países, aqui 
encerro minhas palavras.   

                  
Muito obrigado! 

 
 


